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OSÃDYEm&Rim
P e r c o r r e n d o  e  p r í z ,  e m  

p r o p a g a n d a  d o s  s e u s  p r o 
g r a m a s  p o l i t i c o s ,  t o d o s  o s  
g r n p o s  c o m  r e p r e s e n t a ç õ o  
p a r l a m e n t a r ,  s e  { e s f o r ç a m *  
p a r a  c o n s e g u i r ,  n a s  n o v a s  
e l e i ç õ e s  l e v a r  a o  p a r l a m e n 
t o ,  o  m a i o r  n u m e r o  d e  d e 
p u t a d o s .  L i b e r a e s ,  P o p u l a 
r e s ,  R e c o n s t i n t u i n t e s ,  q u e 
r e m  s e r  p o d e r ,  m a s  c o m  u -  
m a  m a i o r i a  p a r l a m e n t a r  

. p r o p r i a m e n t e  s u a  p a r a  a s 
s i m  p o d e r e m  e x e c u t a r e m  
o s .  s e u s  e d i a i s ,  s e m  d e p e n 
d e r e m  d e  q u a l q u e r  Q i i . t r o  
p a r t i d o .  E ’ m u i t o  j u s t a  q u e  
a s s i m  p o u d a m ;  d e v e  s e . r  
p e l a  p r o p a g a n d a ;  e  n ã o .  
p o r  r e v o l u ç õ e o . , .  q u e  d e v e m -  
c o n s e g u i r  o- p o d e r :  ío,i: d e  
r e v o l u ç õ e s  j á  o  p a i z .  e s t á  
f o r t e ,  s e m  d e l a s  s e  t i r a r  r e 
s u l t a d o  a l g u m .  N a s  c i r c u n s 
t a n c i a s  e m  q u e  s e  e n c o n t r a  
a  n a ç ã o ,  s ò  o  m u i t o  s o c e g o  
e  m u i t o  t r a b a l h o  p o d e r ã o , ,  
r e s t a b e l e c e r  a  n o m a l i d a d e .  
c o n s t i t u c i o n a l ,  d e .  s e  n o o l -  
v e n d o - s e  a s s i m  t o d a s  a s  a -  
t i v i d a d e s  n a c i o n a . e s . .  R e 
c o n s t i t u i r  a s  f i n a n ç a s , ,  s ó .  é  
p o s i v e l .  d ’e n t i o  d o  s o c e g o  e- 
d o  t r a b a l h o . .  T e n .  P o r t u g a l  
r e c u r o s  e n o r m e s ,  p a r a  po<- 
d e r  d e n t r o  e m ,  p o u c o  t e  
p o , .  l i b e r t a r - s e  d o  p e s a d é l o  
q u e  ô j e  o  e s m a g a .  O  s e  ti 
i m p é r i o  c o l o n i a l  g a r a n t e -  
l h e  u m  f u t u r *  p r o s p o . r o ,  
m r s  s ó  c o m  m u i t o -  s o u g o  e  
t r a b a l h o ,  se.  p o d e .  c o n s e g u i r ,  
t i r a r  d a l i  t u d o  q u a n t o  a  
n a ç ã o  p e r c i s a - p a r a  o  d e s e n 
v o l v i m e n t o -  i n d u s t r i a l ,  c o 
m e r c i a l  e  f i n a n c e i r o . .  S ó  a  
p r o v i n c i a  d ’ A n g o l a  r e p r e -  
s o n t a - d e s a s s e i s  v e z e s  P o r 
t u g a l »  f a ç a m  c P e l a  o  q u e  
i i z e r a m  d e  S. .  T o m é  e  P r i n -  
c e p e ,  e  a  q u e s t ã o  í m a n c e i -  
r a ,  e  u m  a r  q n e  l h e  d e u .  P  
a c t u a l  g o v e r n o  p e l a s ,  m e 
d i d a s  q u e  j á  o q u s e n t o s  a o  
a o  p a r l a m e n t o , '  e  m a i s  a s .  
q u e  v a e  a i e s e n t a r  d e v e e -  
q u i l i b r a r  o  o r ç a m e n t o : ,  v e r -  
d r d e  é  q u e  o  p a i z  f i c a  e s 
m a g a d o  c o n t r i b u t o s *  q u e  
s ó  p o d e m  i r  d a s a p a r e c e n d o  
a  m a n e i r a  q u e  o  n o s s o  i m 
p é r i o  c o l o m a l  s e  v á  d e s e n 
v o l v e n d o .  D e v # > - s e  p o r t a  n -

t e  t ó d o  o  s  e u  p r o g r a m a ,  
p o i s  n ã o  é  c e m  d o i s  m e z e s  
d e  governo que s e  podem 
p o r  e m  execussão medidas,

d e s t i n g u e  e m  a b s o l u t o  d o  
o u t r o  a m o r .

N ã o  s e r á  a  e s p i r i t u a l i d a 
d e

q u e  t r r i i a o - a o  p a i z ,  o  r e s t a 
b e l e c i m e n t o  d e  t o d o  o  . s e u  
d i r e i t o .  *

O s  p o l i t i c o s  a d v e r s a r i o s  
d ’e s t e  g o v e r n o ,  d e v e m - s e  
c o n t a r  n a s  s u a s  v a i d a d e s  
e  e g o i s m ò s - ;  l á  i r ã o  a  s e u  
t e m p o ,  e. t u d o  
n b a r  n a  d e m o r a .

teem a ga~

J. Castela.

jnsfmtctãfos

to d a r  ao governo t o d o s  o s  N ã o .  M a s  
meios, para levar por dian- t e m  q u ;

A u g u s t o  d e  C a s t r o  n o  
s e u  d e l i c i o s o  « F u m o  d o  
m e u  c i g a r r o » . - -  d e d i c a  u r n  
c a p í t u l o  e s p e c i a l  á s  m u l h e 
r e s  f e i a s ;  J u l i o  D a n t a s  n a  
s u a ,  p a r a  m i m .  p r e c i o s í s s i 
m a  c o l e c ç ã o  d e  s o n e t o s *  e -  
d i . t a . d a .  p e l a  l i v r a r i a  d e  J.  
R o d r i g u e s  &  C . a» d i s t i n g u e  
t a m b e m  a  m u l h e r  f e i a  c o m  
u m  b e l í s s i m o  s o n e t o .

N ã o  m e  l e m b r o  d e  m a i s  
a l g u m  e s c r i t o r  q u e  t e n h a  
d e d i c a d o  á s  f e i a s  a  s u a  a -  
t e n e ã o .  E u  s o u  a b s o l u t a 
m e n t e  i n c l i n a d o  a q u e l e s  
q u e  a f i r m a m  q u e  o  a m ô r  
d a :  m u l h e r  f e i a  ó  m a i s  f o r 
t e  e  m a i s  s i n c e r o .

«,4mor espiriiitol, amor sem-es 
perança;

Amor que n ão. deseja e. por is 
to. / ão cança.

Amor- contrilii. e 'puro, arrepen
dido • ■

A  p a im o  sem. beleza á a m ais  
perigosa.

0  am or por uma feia  é 0 m aior  
que eziste;»

E s t a s  d u l c í s s i m a s  e  v e r 
d a d e i r a s  p a l a v r a s ,  e s c r e v e r 
a s  o  e n c a n t a d o r  p o e t a  d a  
« C e i a .  d o s  C a r d i a i s » .  E 
q u a n t a s  v e z e s ,  a s  t e n h o ,  l i 
d o  e  m e d i t a d o l  Q u a n t a  r a 
z ã o  e  q u e  c o n c o r d a n c i a  e n 
c o n t r o '  n a q u e l a s  s e n t i d a s  
e x p r e s s õ e s ,  e m  f a c e ^  d ò  
q u e  o  m u n d o  n o s  p a t e n t e i a  
e  d i a  a  d i a  s e  p a s s a  n e l e ?

Q u e r o ;  e u  d i z e r  c o m  i s  
t o  q u e  a  m u l h e r  b o n i t a  n ã o  
s e j a  s u s c e p t í v e l  d e  a m a r ? . . .

o  a m ô r  d a  f e i a  
c o i s a  q u e  o

, a  f a l t a  d e  e s p e r a n ç a ,  a  
i n e x i s t e n c i a  d o  d e s e j o ,  a  
c o n t r i ç ã o  e  a  p u r e z a .  N ã o  
s e r á .  .

M a s  p o d e  m u i t o  b e m  
s e r  t u d o  i s so- ,  s e m  q u e  d e 
m o s  p o r  t a r .  O  q u e - ,  n o  e n 
t a n t o ,  t e n h o  o b s e r v a d o ,  
t a m b e m ,  ê  q u e '  n ã o  s ó  o  a -  
m o r  d á  f e i a  s e  m a n i f e s t a  
m a i s  f o r t e  r n a i s  p u r o  e  
m a i s  - s i n c e r o -  c o m o  o - a m o r  
p o r  u m a  f e i a  s e  r e v e l a  
m a i s  v e r d a d e i r o ,  d e s i n t e 
r e s s a d o  e  s e n t i d o  d o  q u e  n e 
n h u m .  E ,  a s s i m , . l i g a d o s  o s  
s e n t i m s n t o s  d ’u m e d e  o u 
t r o ,  e m  t o d a  a  s u a  p r u è z a  
e l e s  d e v e m  c e r t a m e n 
t e  c o n t r i b u i r  p a r a  a  m a i s  
- c o m p k t a  f e l i d i d a d a  e s p i r i 
t u a l .

N i ore

3 'v ío la

Tens olhos, dois brilhantes,
Que tanta luz irradiam,
Sc não fossem tão «tratantes»..
Já  aos meus não mentiam.

p e n sa m e n to

— Os homens são como os olhos, 
qae, vendo Uuio., nãa se vêem a si,

<S>á= =
f ío ia  sem anal

Ezame de arithemética..
— O que é inteira?
— O que não está partido.
— (Que aplicação tem o metro?
— Aièn pai aplica-o todos os dias;
— Co/no?
—N as costelas de minha madrasta.

vi 13 seja briihanie,, realisando-

C A R T E Í R A  E L E G A N T E
Faaem anos:.
Na terça feira o- nosso bom a- 

rmigo e correligionário Manuel 
Rodrifru.es Futre.

— Na, quinta.feira o nosso d e 
dicado arnig-o -e correligionárioO o

Januanio Nunes Gonçalves- s a 
menina Li;c nda da Silva Pio.

Na se*.ta-feira. o noso hom a- 
migo Antonio Maria Qouyeia 
.Junior,

As nossas fplicitacões.

Q ríanafo  ôe Ãíòcgaíeqa

A c h a  s e  e s p o s t a  a o  e x a 
m e  d o s  s u b s c r i t o r e s  e- p r o -  
t e t o r e s ,  a  c o n t a  g e r a l  d e  
r e c e i t a  e  d e s p e z a  d o  O r f a 
n a t o ,  r e l a t i v a  á  g e r e n c i a -  d o  
a n o  e c o n o m i c o  d e  1 9 1 9 *  e  
b e m  a s s i m  t o d o s  o s - d o c u 
m e n t o s  q u e  a  j u s t i f i c a m ,  
p o d e n d o  S c r  v i s t o s  n a  s e 
c r e t a r i a  d o  m e s m o  O r f a -  j 
n a t o  n a  r u a  M a c h a d o  d o s  
: S a n t o s .  1

A Comissão Administrativa-.!

C o m e n tá r io s  j fo f ic ia s ;

d l q u e r

êSoSmíífíí» íííss f^ isa ios  C a r 
v a l h e i r a . .
Deu-nos o pra/.er da sila visi

ta este noss-o dedicado amigo e 
corrtljj-i-nario de C.inbfi».
F c s í a  c s f « l a i *

Tudo se está preparando pa- 
que n po:n\>vid-a- pela
ia. Pnaiá-ria S iperior d’es-ta

r a
Esc G

se j á  ensaios de coros e cautos a 
solo, recitações em português, 
f rancez  e ingles etc.

C o m . a  Isò ca  m i  ?>oOjja.
Na noite de 14 para 15 do cor

rente, pel. s- 24 horas pouco ma 
is ou menus, encontrava-se Ma 
ria Emilia Fragateira.. Areia ca
sada com. Luiz Ta.vares Â-r.da, 
pescador, moradores- n’esta. vila, 
rua do Colégio, sentana pelapara 
te- de- d'entro- da. rótula da sna 
habitação., fi-eando devéras sohre- 
saltaca quando sentiu passes, e 
viam que alguem se aproxiiaava 
do sua casa, conheceu que era 
um seu cunhado e compadre Jo 
sé Tavares Areia, tambem conhe
cido pelo Zé d Areia-, taberneiro, 
o morador ;;a Aveaida, Antonio 
Josê d’Almeida, que ihe deita
va umas sementes peio passeio, 
u-rnas drogas quaiquer que dão-o 
nome d-e bruxedos., N’essa eca-ai- 
SrO Fcniiia Fragateira abriu-a ró
tula» e surpreend-e-o- a fazer tai.s 
porcarias, qvie- está- gritou por 
soco-rro e para amedrontada o 
dito ftiiteçeiro Zis d'AreiG,..\)oxou 
por uma nayaiti-i amfaç.ande a

Não é esta a primeira,, mas as
sim’ por rnais. duas vêfces. êste 
bru-io. tem praticamente as mes
mas proê-zas. Acudiram, alguns 
vizinhos., que íôram encontiar o 
bruxo■ com a bôca. na botija.

M . E. F .

© r„ SSagíaiJiííesi H^Iiraa
Passa êje o 70.° aniversario 

natalício creste devotadíssimo a 
postolo- da democracia-, a qiiem 
d'adui enviamos um paterna] a 
braço com a dezejo sincero de 
que conte ainda muitos anos.com 
saude e alegria,.
A g!E:Js*da repauMicaiia e

«ÍS S*58S'aÍS.
S.eg-iimia feira passada den-se 

n estn vila um acto violento,, é 
verdad» poa parte da guarda, 
mai q«èvla.h* muito ara espera
da atendendo ao abuso dos cara
melos aa rua ^latiranie Reío,. 
.‘'nd-, de vèiba. aat-a, faziam pra- 
ça para çoutrato de trabalhos 
rurais- -De ha, multo cyte as auto,,-

ridades tanto administrativas co
mo municipais pediam-, por to- 
eos os modos delicados que sa- 
hissem, d - ali os rurais e tomas/ 
sem uma praça onde não prejis- 
dicas-sem o trânsito o aue por 
ultimo’ já lhes sir^/a dachacjoia. 
tais. pedidos. Resultado.: uma 
violência a. que a guarda se viu, 
obrigada e que nós bastante la--- 
mentamos-

0  empastelamento da formai 
deu motivai a que a.semana pas
sada não pudesse .sahir oQ.Do- 
mingor, do que pedimos dsseni-.. 
pa aos nossos assinantes..

Ce»aigresso p ed agogl«o .«
Com larga representação de • 

professores d’esta .está. rea- 
hsando-se em Tis.boa o, Congres
so dos .Professores1 dss. Escolas.- 
Primarias Superiores, do Paiz.

M U N Q I O S

O r._  f^ tco iau  pereti'.?.:,
M É D I C O . V E T E R I iN Á R I O ,

Ccn.sultas:; das, 13 ás 14 na rua. do. - 
Quartel, 50 '

Residencia: Rua Serpa Pinto, n." 9 > 
A L D E G A L E G A .

V c n d c -s c u m  çava*
l o ,  c a r r o ç a ,  e  a r r e i o ; ,  T a m 
b e m  s e  v e n d e  ú m  c h a r r u e '
c o .

Trota-se-n-a rua Almiran
te-. Reis, 109,.com Z. Mon
teiro,

C a  r  a  S  , V e n d e M a »- 
riano Antonio da Silva iPa~ 
Beiro)—Aldegalega.

1 E R D E - S E

Uma,- morada de casas - 
em altos e baixos- sita .na. 
Praça d.a Repufoiicy,..xoni... 
'entrada pela mesma, pj-a.- 
ça, .n̂ 0£ 1B e. 1.4-,.«■ pelo He- 
co do Eorte,.n.° 1,9.

Tra-iarSí; com 
Durão.de Sá. .

V r n l o ,  v e r d e r
do dueiamente de.

v- :t i-

,A Od-*
nant-e» vènde-se e.m gi sn- 
des e pequenas, qpauúda!» 
des no Hotel Hepubi:c«a. tC 
Mártjr de Montjuich— Â.L- 
degalega. ^



O D O M IN G O

EDITAL
A tig u s ia  G uerre iro  ba $  on" 

seca, IPresiòcníe òa t£o- 

•missão E ^ e e u tm  òa k a -  

■mata M u n ic ip a l  ò este 

ÍLoncelho, sennnbo bc 

À b in in is í raò o t:

Faço saber que tendo 
sido requerido nesta Ad 
ministação pela Com pa
nhia de Creação e Comer 
cio de Gados, Limitada, li 
cença para fundação de 
um estabelecimento onde 
se fabrica tijolo num quin
tal da sua propriedade na 
Rua da Barrossa desta  vi
la, que se acha cumpreen- 
dido na 2.a classe, com a 
designação de fabrica de 
tijoio muito fumo e perigo 
de incêndio pela, acumnla- 
ção de combustivel e exta 
lações insalubres em con
formidade do artigo 6.° 
do decreto de 2 1 de O u tu 
bro de i 863, são convida
das todas as autoridades, 
chefes ou gerentes de 
quaesquer estabelecimen 
tos e todas as pessoa? in 
teressadas a apresen/arem 
nesta  Administração, den
tro de 3o dias, a coposi- 
ção de qualquer motivo 
de oposição que teve con
tra a consessão da mesma 
licença, E para constar e 
nos termos do mesmo de
creto, foram afixados dois 
editaes do teor deste , sen
do um nr porta da Admi
nistração e outro na da 
Cam ara Municipal.

Aldegalega, 26 de Maio 
del 1920.

0  Administrado do Concelho.

(a) Hrsgusto G uerre iro  
da forsseca.

j ^ g r a d e d r s i  c o t o

Ana Rita Duarte, seu 
marido e filhas, Carlota 
Maria Duarte, seu marido 
e filbas, Maria Josê Duar
te e seu irmão,

Veem por este meio a- 
gradecer a todas as pes- 
sos que se dignaram a a- 
companhor á sua . ultima 
morada, sua mãe avó e so
gra, Paulo Gertrudes d’Oli- 
veira. E bem assim a todas 
as as mais pessoas que se 
enteressaram pelas suas 
melhoras, indo ou man
dando saber do seu estado, 
A todos a expressão da

Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e
neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

P A D A R I A  V I A N E N S E
DE

ANTONIO MORAIS DA C. JA C O IE

1I8—R. ALMIRANTE CÂNDIDO REIS—120
A L D E G A L E G A

fò» «K5

999

C o m p a n b í a  de S e g u r o s  L í i s c - f  l u m í m n s e

íocieDaòe A n ón im a t>e IRcsponsabiliDaile H im itaòa

UMA CAMPANHA Di AÇ10 NI.
O  LEVANTAMENTO NACIONAL

I V
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina d’assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto'e poder arbitrário. O  
faíso equilíbrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo, 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem ’de França.,

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —- 
Lisbôa. Preço, 5 centavos

A que realisa todas as operações em seguros de in
cêndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans- j 
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidentes 
de trabalho e vida.

n m m

CAPITAL
litutArisado . . . .
'o m i t i d o . . . . . . .
( r e a l l s a d o ..........
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Correspondente em Aldegalega:—Joaquim Castela

M  AÇÉÚ HACIQHAL
I I I

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publiça. Of trai: an 
tes da letra redonda, criadores da fòrça ticticia da op in  ão. A O rca >,• i.-. 
nal independente e o envenenamento s u b tii causado peias suas infonrfiaçõss 
Manifestações espontâneas preparadas na so m b ra: o ezem plo a o  caso h errer. 
A crueidade patológica dás massas p o p u ia re s. A form ação da opinião na 
época do Terror. O poderio da opinião pública é o poderio da ignorancio 
A competencia profissional causa de inaptidão para a crítica dos factos po 
liticos. Necessidade -de dar á patria um podêr que seja independente, da 
piniáo.

LA C O N Q U I S T A  D E L  O R O
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

O b r a  p r e m i a d a  c o m  2:5 o  o  F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida
mente un capital y conseguir buenas remas. Es util e 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECÍO 5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpreiación será re<suelta porlos 
Herederos del M a r q u e s  d e  T u d e s c o  Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dá.fundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes—-Livraria, 
8o, Rua do Alerrim, 82— Lisbôa

J. E. BE m úSÍA  CISEI 

JU L G A R  D E U S
1 tabaíKo De alta transcenDencia filosòrica 

.4 v e r d a d e .  a  r a z ã o  e  a  e i e i s c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e -  
c o u i c e i t o s  Í í i fo l ic o s  c  o s  d o g a s a s  a b s u r d o s  

d a s  r e i i g i ó e s  <g«ae t è e m  d o t u i p a d o  o  
a s u n d o  e e s t i r a v a d o - o - p r o g r è s s o .

A  l u \  i lu m in a n d o  u m a  e r a  n o v a ,  h b è r td n d o  o , e s p ír i to  
d a  m u l h e r  e d a  c r ia n ç a  d a  ítile  ta. n e fa s ta  d o s  j e s u í 
ta s  e a a s  c o n g r e g a ç õ e s  r e l ig io s a s .

TÍTULOS dos CÃPiTOLOS
Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da hum anidade= A ^jibiia. a Historia da

A terra- segundo os. sabtòs—-Gs crimes e oFllOS 011 Li
P> • us o -  O dilúvio dos hebreus— A >}iblia é o
i 1 \Yc mais ímmorai que ha=ju'-iganicnto do Deus da 
Guerra—-Eurech!-Jerichó= 0  Egito historico até 'ao 
exodo do povo de Moysé?=Filòsbfando«= Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões'— Autos, de fé. tor
mentos. morticínios e assassinos em nome d e . Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
0  Tvro é dedicado ao eminente homem dXstado ò ilustre -cidadão 

DR. AFONSO COS I A. e é uma homenagem ab jirahçe piiõpaganoista re
publicano DR. MAGALH.ÁÉS LIMA. Grâo*Mestrç o» Maçonaria Portugue- 
Zn, á Maçonaria numciai e aos nvres pensadores.

20 CENT.

PE MEDICINA ÍEGEíAi,

sua eterna gratidão.

A medicina vegetal, sera a primitiva, mas é a mais naturai. a mais nrotn 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com varias nomenclaturas, fórmuias 
caprichosas, rotulos bonitos e reclames extravagantes, o* médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por aiio preço», extractos dozeajcs ae 
plantas ;ão vulgares, que em quaiquer quíntai se encontram sem casto K 
uma industria iegai, scientilica. necessária, mas que só póoe -existir vela ex 
pioração aos enfermos, nem sempre ncos. O DlCClONARiO DE AÍKDJC1 
NA VLGl.TAL, ao alcance de todos, por Carios Marques, é portanto, util 
em tocas as casas.—O t.° volume, de 176 paginas, indica «os signaes ou<! 
cnractensam as principaes entermidades e a sna cura peia thèrapéut <.a ve 
getal». raizes, folhas, dôres e fructos. etc. — 0  2.» voi. tambem de 1:0 pag. 
trata da «descnpção botânica e emprego medicinai» das principaes oiantas 
portuguezas e b'-azifeiras. ' •

Cada Voiume custa apenas 200 rs. .peto correio 220 rs.. e encontram s  ̂
já i  venda nas principais livrarias 10 Pais. ilhas, Africa eJBrazii. Os nedidos 
devem se:r dirisiio< ao editor. £UANÇ(SÇO SILVA .--Livraria (io PovO, R 
d.e S. Bento, ai6-B—t isbòa,

(por ser o resto da edição) um volume em 8.°. brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0  cent.
V  v e n d a  e m  I o d a s  a s  S J v r a r l a »

edidos de assinatura revenda, ou  grandes enco
mendas a Luiz Pereira— ,030 da Bola— OBIDOS.

ULTIMAS PUBLICACÕES;

10 CIiNTAWS-CADATOiiO-iO

Assinatura permanente
A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SAN 1 A INQUISIÇÃO emocionante, romance — O  
AMOR D O S AMORES novçla de costume — O S 
SEGREDOS D a  HONRA romance de grande sensa
ção — O  LlyRO DA MLLHtR a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos caJ-i tomo..

EM PREPARAÇÃO;

A INQUISIÇÃO • EM RORTUGAL grande romance 
hisfonco, 1.0 centavo;- cada tomo — A ma;rv,.-r em, sua 
casa, O  MANUAL DA :G0 SkN,H£l;RA. 3f>-c.entavqs

c .da tomo ii.    T . , - -- , —.* , ~.
A 'vend.-i na B t b h o i c c a  \%o P i r v ó J  Heártàúe Bregánte■ ; ' t - . . O .

%forres , Rua-dé 5 Bento, 27^ --LL-BOA


